
PIVETTA AVALIA ENXUGAR MÁQUINA
DO ESTADO E CORTAR SECRETARIAS
PALAVRA DE ORDEM  | A reforma administrativa preparada por Otaviano Pivetta poderá ir além da substituição de integrantes do primeiro escalão e 
alterar a própria estrutura do Governo de Mato Grosso.  Página - 3

SORRISO

MATÉRIA-PRIMA

Aulão sobre condução de
elétricos e ciclomotores

Conhecer a origem exige
tecnologia e confiança

Mais de 300 estudantes participaram do aulão que abor-
dou a condução segura de veículos elétricos e ciclomotores. Re-
alizado no Centro de Eventos o momento foi dividido em teoria 
e prática em uma pista especialmente montada para a instrução.
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A origem das matérias-primas agrícolas tornou-se uma 
questão estratégica para empresas que atuam em cadeias de 
soja, milho, cacau, café, açúcar, trigo, algodão e outras commodi-
ties.					                 Página 4

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

SANTUÁRIO DE
ELEFANTES: 10
ANOS DA CHEGADA
DAS PRIMEIRAS
MORADORAS
Criado para oferecer 
uma alternativa ao 
cativeiro e ajudar na 
recuperação física 
e emocional de ele-
fantes que passaram 
anos nessa condição, o 
Santuário de Elefantes 
Brasil completou 10 
anos da chegada das 
primeiras moradoras: 
Guida e Maia.       Página 8        

 PROJETO DA
 UFMT SINOP
 AVALIA 130
 PACIENTES
 NA UPA
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Manhã Tarde Noite

Máx 31 | Mín 23

Dólar

Bovespa

Euro

+0,64%

 -0,18 %

+1,11%

206.505,98

R$ 5,6720

Soja

Milho

Arroz

Algodão

Índice de preços
Cesta Básica

Rondonópolis

Lucas R. Verde

Lucas R. Verde

Lucas R. Verde

Primavera

Nova Mutum

Nova Mutum

Nova Mutum

Arroz Sequeiro Cultivar

Rondonópolis

Rondonópolis

Rondonópolis

Primavera

Nova Mutum

Sorriso

Sorriso

Sorriso

Arroz Sequeiro Cultivar

Sinop

Cuiabá

Sinop

Sinop

Sinop

Sorriso

R$ 911,41

R$ 345,50

R$ 127,29

R$ 46,40

R$ 136,40

R$ 127,67

R$ 46,10

R$ 136,50

R$ 129,17

R$ 51,30

R$ 143,30

R$ 103,50

R$ 346,00

R$ 127,02

R$ 46,70

R$ 136,20

R$ 343,83

R$ 127,83

R$ 46,20

R$ 136,15

R$ 103,50

Fonte: IMEA

Fonte: IMEA

Fonte: IMEA

Fonte: IMEA

Fonte: IMEA

Fonte: AGROLINK

Cotações

Boi Gordo

(saca 60Kg) Venda

(saca 60Kg) Venda

(saca 60Kg) Venda

(Compra
comercial) 

Selic Salário
mínimo
R$ 1.621,00(13.75  % a.a)



Coluna Tecnologia

IA da Anthropic denuncia falso caso 
de homicídio à polícia dos EUA

Um agente de inteligência artificial (IA) da 
Anthropic enviou uma denúncia falsa sobre um 
homicídio não resolvido à polícia da Filadélfia, 
nos Estados Unidos. A mensagem foi barrada 
pelo filtro de spam, mas a empresa levou mais 
de dois meses para identificar a falha e outros 
nove dias para comunicá-la às autoridades.

O envio ocorreu em 18 de julho, durante 
um teste automatizado que envolvia intera-
ções com sites escolhidos aleatoriamente. A 
polícia não investigou a denúncia, mas criticou 
a demora da empresa e cobrou medidas para 
evitar novos episódios. A mensagem foi publi-
cada em um site público que recebe informa-
ções sobre assassinatos não resolvidos. Segun-
do a polícia, o agente afirmou que poderia ter 
informações sobre um caso e alegou ter visto 
alguém que correspondia à descrição divulga-
da. A Anthropic identificou o problema em 28 
de setembro e desativou o processo de teste 
responsável pelo envio. As autoridades só fo-
ram notificadas em 7 de outubro.

A polícia da Filadélfia informou que seus 
mecanismos de segurança impediram que a 
mensagem avançasse para uma investigação. 
Também afirmou não ter encontrado indícios 
de invasão aos sistemas do departamento. 
Apesar de a denúncia ter sido retida como 
spam, a corporação considerou grave a apre-
sentação de informações falsas como se fos-
sem um relato legítimo sobre um homicídio.

“A empresa deve reforçar suas medidas de 
segurança para evitar que incidentes seme-
lhantes afetem os sistemas da cidade sem o 
conhecimento da prefeitura”, afirmou a polícia 

em comunicado à imprensa local.
A corporação também criticou o tempo ne-

cessário para identificar e comunicar a falha. 
“O atraso de dois meses na detecção e comuni-
cação do incidente à prefeitura é inaceitável”.

O caso integra uma série de comportamen-
tos não intencionais de agentes de inteligência 
artificial. Em relatório publicado nesta semana, 
a Anthropic detalhou ocorrências envolvendo 
seus sistemas e diferentes organizações, in-
cluindo órgãos do governo dos Estados Unidos.

Outros episódios mostram como essas 
falhas podem assumir diferentes formas: Pe-
didos de visto incompletos: um agente de IA 
preencheu 20 solicitações no site do Departa-
mento de Estado dos EUA. Os formulários es-
tavam incompletos e não foram processados.

Acesso a dados de saúde: um agente da 
OpenAI invadiu um site do governo australiano 
e acessou informações privadas do Medicare, o 
sistema público de saúde do país.

Tentativa de invasão à Hugging Face: mais 
de 1,2 mil agentes da OpenAI começaram a se 
comunicar de maneira inesperada, e um grupo 
se uniu para tentar invadir a plataforma de in-
teligência artificial.

Os episódios mostram por que agentes 
capazes de executar tarefas de forma autôno-
ma precisam de controles que identifiquem 
comportamentos inesperados. No caso da Fi-
ladélfia, os filtros policiais impediram que a 
denúncia falsa avançasse, mas a demora em 
comunicar o problema levantou outra questão: 
como garantir que falhas desse tipo sejam de-
tectadas e relatadas rapidamente?

Fim da 6x1 e a conta 
para empresas

Tramita atualmente no Senado Federal a PEC 
221/2019, conhecida como a “PEC da abolição da 
escala 6x1”, que visa alterar o artigo 7º da Cons-
tituição Federal, de forma substancial no tocante 
à jornada de trabalho aplicada no território na-
cional. O documento, já aprovado na Câmara dos 
Deputados e, mais recentemente, no mês de se-
tembro, na CCJ – Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania, agora, no Senado, teve a retomada 
dos debates no último dia 6/10, para em seguida 
passar para votação.

Em linhas gerais, a pretensa alteração avança 
e busca estabelecer uma redução da jornada de 
trabalho semanal de 44 horas para 40 horas se-
manais, aliada ao aumento de um para dois dias 
de descanso semanal remunerado, sem prejuízo 
do salário.

Caso aprovada, as novas regras não entram 
em vigor de imediato, havendo uma fase de tran-
sição em duas etapas: primeiro, o limite semanal 
cairá para 42 horas, dois meses após a promul-
gação; depois, passará a 40 horas, um ano após 
o fim dessa primeira fase. Por ora, o cenário atual 
de incertezas em relação às propostas da PEC é 
motivo de questionamentos pelos empresários e 
também pelos trabalhadores contratados no re-
gime celetista, uma vez que, se por um lado os 
que apoiam a proposta acreditam numa melhoria 
na proteção do trabalhador aliada ao aumento da 
produtividade, em contrapartida, existe um cená-
rio mais pessimista que prevê um resultado em 
que o empregado que permanece no emprego 
ganha maior qualidade de vida, porém com um 
aumento do desemprego de forma geral, além da 
perda de competitividade do Brasil, com redução 
de investimentos. O que vemos de imediato, por-
tanto, é a necessidade de, antes da eventual pro-
mulgação, as empresas fazerem o dever de casa, 
ou seja, mapear sua situação atual: revisar todas 
as jornadas praticadas, quantificar horas extras, 
avaliar regimes de escala em uso (banco de horas, 
compensação, escalas 6x1 ou 12x36), identificar 
operações contínuas que enfrentarão maior im-
pacto e calcular o passivo de eventual não con-
formidade, pois esse levantamento permite esta-
belecer balizas realistas para a transição.

A tarefa não é fácil, exigindo a readequação 
da empresa conforme o setor, pois existem ope-
rações em que a prestação de serviços é contínua, 
como hospitais, transportadoras e segurança, que 
exigem escalas diferenciadas, assim como o setor 
do comércio e serviços, que possivelmente deve-

rá ajustar a disponibilidade de atendimento e até 
mesmo considerar automação em tarefas repeti-
tivas. Já no caso das indústrias, será necessário 
avaliar o impacto na produtividade, considerar 
turnos mais curtos alternados e a possibilidade 
de terceirização de atividades específicas, para 
conseguir cumprir os limites impostos pela nova 
jornada de trabalho.

Será importante também iniciar diálogos 
com sindicatos, buscando uma transição gradu-
al, com preservação de benefícios conquistados, 
como banco de horas, compensação e escalas 
especializadas. Ainda, aliada à tramitação da PEC 
221/2019, existe o PL 1.838/26, que é um instru-
mento regulamentador e operacional da mesma, 
pois, enquanto a PEC altera o texto constitucio-
nal, o projeto de lei tece detalhes práticos de im-
plementação na CLT e em normas esparsas, po-
rém também em cenário incerto, mas que poderá 
criar exceções setoriais.

Cabe, portanto, uma reflexão: a PEC 221/19 
propõe uma troca de objetivos econômicos? Que 
prioriza o bem-estar do trabalhador (qualidade 
de vida, emprego formal) em detrimento do custo 
de mão de obra que poderá inviabilizar o funcio-
namento de empresas?

Parece que sim, mas, na realidade, caso apro-
vada no estado em que se encontra, a resposta 
só o tempo dirá. Fica claro, porém, que o sucesso 
dessa profunda reforma constitucional depen-
derá de a sociedade como um todo conseguir 
absorver os impactos nos aumentos de preços 
que poderão ocorrer, como consequência dos ne-
cessários ajustes para manter um equilíbrio nos 
custos da mão de obra, em razão de novas con-
tratações e eventuais aumentos de demissões e, 
principalmente, pela necessidade de uma regula-
mentação eficiente que crie exceções sensatas, 
especialmente quanto às pequenas e médias em-
presas. Uma transição bem gerida pode resultar 
em um saldo positivo, com menos impacto para 
as empresas, mais emprego e melhor qualidade 
de vida. Porém, se mal conduzida, o resultado 
pode ser inverso, com aumento do desemprego, 
inflação e fechamento de pequenas empresas. 
Ou seja, o resultado não é determinado apenas 
pela lei, mas também pela resposta dos agentes 
econômicos a ela.

FERNANDA MONTEIRO MOREIRA É ADVOGA-
DA COM ATUAÇÃO EM DIREITO E PROCESSO DO 
TRABALHO E EMPRESARIAL

FERNANDA MONTEIRO

Uma transição bem gerida pode resultar 
em um saldo positivo, com menos impac-
to para as empresas, mais emprego e me-
lhor qualidade de vida

“ “É inaceitável o mero risco de repolitização das 
Forças. A fim de que se contenha a ameaça de 
contágio da tropa e o incentivo à indisciplina, à 
quebra da hierarquia, à confraternização com pai-
sanos criminosos, à subversão
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Editorial

Militares devem estar sob 
poder civil e longe da política

O Ministério da Defesa foi criado 14 anos depois do fim da 
ditadura e 11 anos depois da Constituição, desde logo sob a 
chefia de um civil. Sob Fernando Henrique Cardoso (PSDB), em 
1999, as pastas da Marinha, do Exército e da Aeronáutica torna-
ram-se Comandos.

Tudo se passou como se fosse necessário um longo período 
de distensão, apaziguamento e estabilização democrática para 
que o papel das Forças Armadas e dos militares fosse circuns-
crito, sem crises, ao de um serviço e de uma carreira de Estado.

A partir de 2018, no entanto, militares chegaram à chefia da 
Defesa. Em 2022, estavam outra vez envolvidos em tentativa de 
golpe. A possibilidade de que Flávio Bolsonaro (PL) venha a ser 
eleito presidente reaviva a questão militar, que se tornou crítica 
sob seu pai, Jair Bolsonaro.

Foi Michel Temer (MDB) quem nomeou o primeiro general 
para a Defesa. Presidente de popularidade ínfima, com man-
dato ameaçado, lidava com crises na segurança pública e com 
a greve dos caminhoneiros. Recorreu às Forças Armadas para 
operações de Garantia da Lei e da Ordem (GLO), na tentativa de 
conter tumultos e violências. Fardados voltaram à vida pública.

Jair Bolsonaro, um capitão insidioso e na prática posto para 
fora do Exército, fez carreira política saudando a ditadura mi-
litar. Presidente, não apenas nomeou generais para a Defesa 
e outros ministérios como lotou cargos de confiança civis de 
seu governo com 6.157 integrantes da caserna. Expurgou os 
Comandos de seus desafetos e continuou a campanha de po-
litização da tropa.

Arquitetou um golpe com o último general ocupante da De-
fesa de seu governo, Paulo Sérgio Nogueira de Oliveira, e com 
o antecessor dele, Walter Braga Netto, condenados pela trama 
golpista com outros 17 militares. O crime só não foi levado 
adiante por causa da oposição dos Comandos do Exército e da 
Aeronáutica.

É inaceitável o mero risco de repolitização das Forças. A fim 
de que se contenha a ameaça de contágio da tropa e o incentivo 
à indisciplina, à quebra da hierarquia, à confraternização com 
paisanos criminosos, à subversão e, enfim, a intentonas, milita-
res não podem chefiar a Defesa.

Além do mais, aqueles que venham a ser nomeados para 
postos civis nos três Poderes devem renunciar à carreira, assim 
como os fardados que queiram se candidatar em eleições —isso 
deveria estar fixado na legislação.

Jair Bolsonaro reativou em setores das tropas o vírus do in-
tervencionismo e fez propaganda do autoritarismo armado. Seu 
mandato foi prova do efeito funesto imediato da militarização 
do governo e da partidarização das Forças Armadas.

O país democrático está de prontidão diante de ameaças de 
virar do avesso a Constituição. Será essencial que Flávio, como 
se noticia, tenha esse entendimento e, em um eventual manda-
to no Planalto, mantenha os fardados fiéis à sua missão consti-
tucional.

MULTADO BATISTA
O cantor Amado Batista foi multado em R$ 
157.145,40 por desmatamento em uma área 
da Fazenda Esperança, em Cocalinho. A PM 
de Proteção Ambiental também determinou 
o embargo de 157,1 hectares da propriedade, 
conforme documentos emitidos nos dias 13 de 
outubro. Segundo o relatório técnico da fisca-
lização, a equipe identificou sinais de retirada 
de vegetação nativa e marcas de máquinas na 
área. O documento também aponta que não foi 
localizada autorização para o desmatamento. 
A assessoria do cantor informou que o advo-
gado Maurício Carvalho afirmou que não ha-
via recebido notificação sobre o caso.

REGIÃO DO VARJÃO
A área fiscalizada fica em uma região de var-
jão, ambiente do Cerrado que pode ficar en-
charcado em determinadas épocas do ano. De 
acordo com o relatório, a fiscalização também 
analisou imagens de satélite que indicaram 
redução da cobertura vegetal entre julho e 
agosto de 2026. A multa foi calculada em R$ 
1 mil por hectare. O auto de infração aponta o 
corte raso de 157,1454 hectares de vegetação 
nativa fora da reserva legal, sem autorização 
do órgão competente, e cita o artigo 52 do De-
creto Federal nº 6.514/2008. Além da multa, o 
termo de embargo determina a suspensão das 
atividades relacionadas ao uso da área apon-
tada como degradada irregularmente. A me-
dida se refere à área descrita no documento, e 
não necessariamente à totalidade da fazenda.

MESMA LADAINHA...
O deputado federal reeleito Fábio Garcia 
(União) criticou duramente o governo do pre-
sidente Lula (PT) e atribuiu ao modelo de ges-
tão petista problemas como o endividamento 
da população, o alto custo de vida e o avanço 
das facções criminosas no país. “Prometeram 
ao Brasil picanha e cerveja gelada todo final 
de semana, estão entregando uma sociedade 
endividada, um custo de vida caro, um país to-
mado pelas facções criminosas”, afirmou em 
publicação no Instagram.

Uma menina, 10 anos, morreu após ser atingida por um tiro dentro de casa, no Jardim Ara-
guaia, em Sinop, na tarde de quinta (15). Segundo o Corpo de Bombeiros, ela e o irmão brin-
cavam em um quarto onde havia uma espingarda carregada, que teria caído no chão e dis-
parado. A principal suspeita é de que o disparo tenha sido acidental. As circunstâncias serão 
investigadas pela Polícia Civil. Ao chegar à casa, os Bombeiros verificaram que a menina havia 
sido atingida na cabeça e constataram a morte no local. Ainda segundo os bombeiros, a infor-
mação inicial é de que a arma já estava carregada no cômodo quando caiu. Não foi informado 
a quem pertencia a espingarda nem o que teria provocado a queda.

IMAGEM DO DIA
Foto: Assessoria
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Otaviano Pivetta avalia enxugar o
governo de MT e cortar secretarias
CLEMERSON SM

A reforma administrati-
va preparada por Otaviano 
Pivetta poderá ir além da 
substituição de integrantes 
do primeiro escalão e alte-
rar a própria estrutura do 
governo de Mato Grosso. 
Nos bastidores do Palácio 
Paiaguás, circula a possibi-
lidade de reduzir em uma 
ou duas unidades o núme-
ro de secretarias estaduais, 
por meio da fusão de pastas 
e da redistribuição de com-
petências.

A eventual mudança re-
presentaria uma revisão na 
organização da máquina 
pública, com a concentra-
ção de atribuições atual-
mente distribuídas entre 
diferentes órgãos. A propos-
ta ainda está em discussão, 
mas sinaliza que a reorga-
nização administrativa po-
derá alcançar a estrutura 
institucional do Executivo, 
e não apenas os nomes es-
colhidos para comandar as 
secretarias.

Durante a campanha 
eleitoral, Pivetta deixou cla-
ro que não pretendia criar 
novas pastas. A diretriz, 
agora, poderá ganhar um 
novo contorno: em vez de 
ampliar a estrutura existen-
te, a administração avalia a 
possibilidade de concentrar 
funções e reduzir o número 
de órgãos responsáveis pela 
execução das políticas esta-
duais. A definição das áreas 
que poderiam ser incorpo-
radas, entretanto, ainda não 
foi anunciada. Também não 

há informações conclusivas 
sobre como ficariam as atri-
buições de cada secretaria 
em um eventual novo de-
senho administrativo. A re-
organização dependerá da 
decisão do governador so-
bre quais estruturas podem 
ser integradas sem com-
prometer o funcionamento 
dos serviços públicos.

Se a proposta for con-
firmada, a reforma pode-
rá modificar a divisão de 
responsabilidades entre os 
integrantes do governo e 
exigir mudanças nos fluxos 
internos de decisão. A con-
centração de competên-
cias em menos secretarias 
também poderá alterar a 
forma como determinadas 
políticas públicas são coor-
denadas e executadas pela 
administração estadual.

O alcance dessas mu-
danças dependerá do mo-
delo que Pivetta pretende 
adotar e das medidas ne-
cessárias para formalizar a 
nova estrutura. A eventual 
fusão de pastas poderá exi-
gir ajustes administrativos e 
legais, conforme a nature-
za das alterações definidas 
pelo Executivo.

Por enquanto, a redução 
de uma ou duas secretarias 
permanece no campo das 
possibilidades discutidas 
nos bastidores do Paiaguás. 
Caso avance, a iniciativa 
marcará uma etapa mais 
ampla da reforma adminis-
trativa, com efeitos sobre a 
composição do secretaria-
do e a organização interna 
do governo de Mato Grosso.

PALAVRA DE ORDEM. Mudanças ampliariam a reorganização do Estado para além da troca de secretários
FOTO: FLÁVIO COSTA

Reforma pode fundir pastas e redistribuir atribuições estaduais 

DA REPORTAGEM

A destinação de R$ 1,1 bi-
lhão em pagamentos inde-
nizatórios na Saúde de Mato 
Grosso entrou no centro do 
confronto entre o ex-secretá-
rio estadual Gilberto Figuei-
redo e a CPI da Assembleia 
Legislativa. Ouvido nesta se-
mana como investigado, o 
ex-gestor respondeu a cerca 
de 70 perguntas sobre con-
tratos, reconhecimento de 
dívidas e procedimentos ado-
tados entre 2019 e 2025.

Conduzida pelo deputa-
do Wilson Santos (PSD), pre-
sidente da comissão, a oitiva 
examinou decisões adminis-
trativas tomadas durante a 
passagem de Figueiredo pela 
Secretaria de Estado de Saú-
de (SES). Acompanhado de 
advogado, ele optou por res-
ponder aos questionamentos 
e sustentou que os processos 
percorriam diferentes setores 

PRECISA EXPLICAR 

CPI da Saúde confronta ex-secretário 
sobre R$ 1,1 bilhão em indenizações

FOTO: ASSESSORIA

FOTO: REPRODUÇÃO OLHAR DIRETO

FOTO: MONTAGEM 

Comissão aponta alta de 500% nos pagamentos após a pandemia

PL admite erro em aliança com MDB e culpa prefeitos

DA REPORTAGEM

A derrota de Wellington 
Fagundes (PL) na disputa 
pelo governo de Mato Grosso 
não surpreendeu o presiden-
te estadual do partido, Ana-
nias Filho. 

Em entrevista ao vide-
ocast PodOlhar, do portal 
Olhar Direto, o dirigente re-
conheceu que a aliança com 
o MDB encontrou resistência 
entre eleitores bolsonaristas 
e admitiu que a candidatu-
ra já enfrentava dificulda-
des para chegar ao segundo 
turno. “Eu não tive surpresa. 
Eu pessoalmente, individu-
almente, já estava bem tran-
quilo que o nosso projeto 
não foi recepcionado pelos 
eleitores”, afirmou. 

Na avaliação de Ananias, 
a tentativa de aproximar o 
PL do MDB, partido da de-
putada estadual Janaina 
Riva, criou um problema de 
identidade política junto à 
base conservadora.  O presi-
dente estadual revelou que 
se opôs à coligação, mas 
acatou a orientação da dire-
ção nacional do PL. Segundo 
ele, a composição foi defi-
nida após negociações em 
Brasília, onde a aproximação 
entre as legendas era vista 

REJEIÇÃO BOLSONARISTA 

Ananias diz que previa 
derrota de Fagundes

como uma alternativa para 
fortalecer a chapa. “Eu acha-
va que era a pior atitude nos-
sa ter uma coligação direta”, 
declarou.

A divisão também se ma-
nifestou dentro do próprio 
partido. Os prefeitos Cláudio 
Ferreira, de Rondonópolis, 
e Flávia Moretti, de Várzea 
Grande, apoiaram Pivetta, 
enquanto Abilio Brunini, pre-
feito de Cuiabá, adotou neu-
tralidade na disputa estadu-
al. Para Ananias, a falta de 
alinhamento comprometeu 
a mobilização eleitoral em 
municípios estratégicos. 
“Os prefeitos são lideranças 
locais na cidade. E o povo 
acompanhou os líderes lo-
cais e isso fragilizou a can-
didatura que nós tínhamos 
majoritária ao governo do 
estado”, afirmou.  As críticas 
mais contundentes foram 
dirigidas aos irmãos Jay-
me e Júlio Campos, apon-
tados pelo dirigente como 
prejudiciais à campanha de 
Wellington. Questionado se 
os dois haviam atrapalhado 
mais do que ajudado, Ana-
nias foi taxativo: “Tenho nem 
dúvida. Dúvida zero. Só atra-
palharam. O povo não engo-
le a forma de eles fazerem 
política”, questionou.

antes de chegar à sua mesa 
para decisão final.

Ao justificar o volume de 
indenizações, o ex-secretário 
afirmou que os pagamentos 
correspondiam a serviços efe-
tivamente prestados e que a 
pasta movimentou mais de 
R$ 31 bilhões em orçamento 
durante sua gestão. “Os pa-
gamentos indenizatórios não 
nascem na sala de um secre-
tário”, declarou. 

Segundo ele, deixar de 
quitar obrigações reconheci-
das poderia configurar enri-
quecimento ilícito do Estado. 
Wilson, porém, contestou a 
normalização desse meca-
nismo administrativo. Embo-
ra a pandemia tenha exigido 
flexibilizações excepcionais, o 
deputado apontou que a prá-
tica continuou após o período 
emergencial e registrou cres-
cimento de quase 500% nos 
pagamentos indenizatórios 
no pós-pandemia. Figueiredo 

DA REPORTAGEM

A bancada de Mato Gros-
so no Senado fechou ques-
tão a favor de uma das mais 
relevantes mudanças nas 
relações de trabalho desde a 
Constituição de 1988. Os três 
representantes do Estado 
— Carlos Fávaro (PSD), Jay-
me Campos (União Brasil) e 
Wellington Fagundes (PL) 
— apoiaram a PEC que ex-
tingue a escala 6x1 e reduz a 
jornada semanal de 44 para 
40 horas, sem corte salarial.

A convergência dos se-
nadores mato-grossenses 
contrasta com a diferença 
de postura após o resultado: 
enquanto Fávaro e Jayme di-
vulgaram manifestações pú-
blicas, Fagundes não havia 
comentado a decisão até o 
momento. 

Para Fávaro, a aprovação 
justificou sua trajetória no 
Congresso e representou 
uma conquista para quem 
depende do próprio traba-
lho para viver. “Só por esse 
dia já valeu muito a pena 
ser senador por Mato Gros-
so”, afirmou. Jayme Campos 
também associou a mudan-

ARTIMANHA? 

Bancada de MT vota “sim” pelo fim da escala 6x1

ça à melhoria das condições 
de vida. “Votei sim à PEC que 
põe fim à escala 6x1, porque 
acredito que desenvolvimen-
to também significa garantir 
mais dignidade, descanso e 
qualidade de vida”, escreveu. 

O senador disse ter feito 
questão de se posicionar ao 
lado dos trabalhadores du-
rante a votação. Pelas regras 
aprovadas, a jornada será 
reorganizada para garantir 

rejeitou a hipótese de acomo-
dação da gestão e afirmou 
que os processos continham 
documentação comprobató-
ria dos serviços executados.

No encerramento, o ex-
-secretário pediu a inclusão 
nos autos do livro Sem tempo 
para respirar, no qual relata 
medidas adotadas durante 

a pandemia. Ele citou a cria-
ção de um centro de triagem 
para pacientes com Covid-19 
e o atendimento prestado a 
milhares de pessoas. A CPI, 
entretanto, mantém sob aná-
lise os procedimentos admi-
nistrativos e financeiros que 
marcaram sua passagem 
pela Saúde estadual.

PEC prevê jornada de 40 horas e dois dias de descanso 

dois dias de descanso remu-
nerado por semana, prefe-
rencialmente consecutivos, 
com adoção do modelo 5x2. 
A redução ocorrerá em eta-
pas: o limite semanal cairá 
para 42 horas a partir de 60 
dias após a promulgação e 
chegará a 40 horas depois 
de mais 12 meses.

O texto mantém a versão 
aprovada pela Câmara dos 
Deputados em maio, dis-

pensando uma nova análise 
dos deputados e permitin-
do o encaminhamento para 
promulgação. Defensores da 
proposta argumentam que 
a medida ampliará o tempo 
para convívio familiar, lazer, 
estudos e cuidados pesso-
ais. Críticos, por outro lado, 
apontam possíveis efeitos 
sobre os custos operacionais, 
sobretudo em micro e pe-
quenas empresas.
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BENEFÍCIOS 

Fim da escala 6x1 traz esperança
de mais tempo para família e saúde
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PEC foi aprovada na noite desta quarta-feira pelo plenário do Senado 

SORRISO 

Milho sobe 14%, mas maior oferta dos
EUA amplia concorrência com o Brasil
DA REPORTAGEM

O milho atingiu preço 
médio de R$ 54 por saca em 
Sorriso em setembro, alta 
de 14% em relação a agosto, 
apesar do desempenho fraco 
das exportações brasileiras. 
Segundo o Agro Mensal de 
outubro de 2026, divulgado 
pela Consultoria Agro do Itaú 
BBA, os ganhos em Chicago, 
o câmbio e o ritmo mais lento 
de comercialização da safra 
sustentaram o mercado do-
méstico.

Para os próximos movi-

DA REPORTAGEM

Adrielle Barbosa de 
Aquino tem 27 anos e é mão 
de duas crianças. Atualmen-
te, ela trabalha como garço-
nete de segunda a sábado, 
em um restaurante no centro 
da cidade do Rio de Janeiro. 
Desde que saiu da adoles-
cência e começou em seu pri-
meiro emprego, há quase dez 
anos, Adrielle não sabe o que 
é ter dois dias de folga em 
uma semana.

“Nessa escala 6x1, eu só 
tenho o domingo de folga, 
né? É o dia que eu tenho para 
resolver minhas coisas. Um 
dia para resolver mil coisas e 
a gente fica perdida. Ainda 
mais quando a gente é mãe. 
É pesado!”

Ela acrescenta que, 
quando precisa resolver ou-
tras coisas que não são pos-
síveis em um domingo, como 
uma simples consulta mé-
dica dos filhos, acaba tendo 
de faltar ao trabalho: “a gente 
acaba perdendo um dia de 
trabalho e tem o salário des-
contado”.Adrielle é um dos 
milhões de brasileiros com a 
exaustiva jornada de seis dias 

de trabalho por semana. Ela, 
como muitos, vê na aprova-
ção da Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC) 221/2019, 
na quarta (14) pelo Senado 
Federal, uma possibilidade de 
ganhar mais tempo livre: seja 
para descansar, curtir a famí-
lia, se divertir, estudar, resol-
ver problemas, ter um acom-
panhamento melhor de sua 
saúde ou mesmo para ganhar 
um dinheiro extra. Uma pes-
quisa realizada em fevereiro 
deste ano pela Nexus mos-
tra que 73% dos brasileiros 
apoiam o fim da escala 6x1. 
Yasmin Nascimento trabalha 
como auxiliar administrati-
vo em uma clínica, também 
na escala 6x1. Na correria de 
uma manhã de quinta-feira, 
ela conversou com a Agência 
Brasil, enquanto um mototá-
xi já aguardava para levá-la a 
mais um dia de trabalho.

“É mais um dia de folga 
com a sua família, mais um 
dia que a gente pode usar 
para trabalhar, estudar. En-
fim, a folga é da pessoa, ela 
sabe o que ela vai fazer na 
folga dela, mas fiquei mui-
to feliz porque essa PEC foi 
aprovada”.
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Conhecer a origem da matéria-prima
exige tecnologia e também confiança
ASSESSORIA DE IMPRENSA

A origem das matérias-
-primas agrícolas tornou-se 
uma questão estratégica para 
empresas que atuam em ca-
deias de soja, milho, cacau, 
café, açúcar, trigo, algodão e 
outras commodities.

Mais do que identifi-
car quem entrega o produto, 
tradings, cooperativas, indús-
trias de alimentos, varejis-
tas e restaurantes precisam 
compreender os diferentes 
elos envolvidos na originação, 
inclusive quando a compra 
ocorre por meio de fornece-
dores indiretos.

Esse modelo não é novo. 
Há anos, empresas compram 
matérias-primas de outras 
empresas, que por sua vez 
adquirem os produtos de co-
operativas, cerealistas, tradin-
gs ou diretamente dos produ-
tores. O que mudou foi o nível 
de exigência sobre a gestão 
dessas cadeias.

Com compradores inter-
nacionais, incluindo o merca-
do europeu e, cada vez mais, 
a China, demandando maior 
clareza sobre a origem e os 
riscos associados à produção, 
os elos indiretos passaram a 
concentrar parte importante 
dos desafios de visibilidade e 
conformidade.

“Grande parte do volu-
me originado pelas empresas 
passa por relações comerciais 
indiretas. O desafio é fazer 
com que a informação per-
corra esses elos e chegue de 
forma organizada, confiável e 
verificável até quem precisa 
tomar a decisão”, afirma o ge-
rente comercial da Agrotools, 
Rodolpho Mittelstaedt.

Nesse cenário, a tecno-
logia é fundamental para es-
truturar grandes volumes de 
dados, cruzar informações e 
apoiar a análise de proprieda-
des, produtores, territórios e 
fornecedores. Mas a digitali-
zação, sozinha, não garante a 
fluidez do processo.

A participação das pes-
soas envolvidas na cadeia é 
decisiva para que os dados 
sejam disponibilizados, vali-
dados e transacionados entre 
os diferentes participantes. 
“Valorizamos e entendemos 
que no agro a relação entre as 
pessoas é o que faz acontecer. 

Nossa equipe atua dire-
tamente nesse contato, en-
tendendo as particularidades 
de cada empresa e ajudando 
a criar as condições para que 
as informações avancem pela 
cadeia”, explica Mittelstaedt.

A combinação entre re-
lacionamento e tecnologia 
contribui para reduzir ruídos, 
ampliar a imparcialidade das 
análises e dar consistência às 
informações utilizadas pelas 
empresas compradoras.

Enquanto as ferramen-
tas digitais permitem orga-
nizar dados e aplicar critérios 
objetivos de risco e conformi-
dade, a interação com os for-
necedores ajuda a esclarecer 
lacunas, compreender con-
textos e viabilizar a participa-
ção dos diferentes elos.

A Agrotools atua nesse 
processo com soluções de 
inteligência de dados e inte-
ligência geográfica voltadas à 
gestão de cadeias de forneci-
mento. 

A empresa promove 
uma plataforma utilizada por 
tradings, cooperativas, em-

Relacionamento ajuda a atender às exigências de compradores globais 

DO PRODUTOR À INDÚSTRIA. Relacionamento com fornecedores ajudam empresas a organizar dados e identificar riscos

GRÃOS 

Produção brasileira 
deve aumentar 
apesar do El Niño
DA REPORTAGEM
Agência Brasil

A produção brasileira de 
grãos da safra 2026/2027 deve 
superar 367 milhões de tone-
ladas, um aumento de 1,4% 
em relação à safra anterior. A 
projeção foi divulgada nesta 
quinta-feira pela Companhia 
Nacional de Abastecimento 
(Conab) a partir de dados reu-
nidos no 1º Levantamento de 
Safra de Grãos 2026/2027.

O crescimento se dá pelo 
aumento da área cultivada, 
que deve crescer 2,3% em re-
lação à última safra e chegar 
a 85,4 milhões de hectares. A 
colheita da soja deve ter um 
pequeno aumento, de 0,7%, 
chegando a 181,6 milhões de 
toneladas. A área a ser semea-
da deverá ter um crescimento 
de 1,4%, com destaque para os 
estados de Mato Grosso e Pa-
raná que, juntos, concentram 
mais de 60% da área de culti-
vo do grão.

No caso do milho, o au-

mento da produção deve ser 
de 2,4%, com volume total de 
grãos podendo chegar a 148 
milhões de toneladas. O cres-
cimento é puxado pelo au-
mento da área plantada, que 
deve crescer 4,9% em relação 
ao ciclo de 2025/2026.

A produção de feijão 
deve permanecer estável com 
volume estimado em 2,9 mi-
lhões de toneladas. A proje-
ção para a área semeada na 
primeira safra é de 808,2 mil 
hectares, aumento de 1,9% em 
relação ao último ciclo. E na 
segunda safra, 963,1 mil tone-
ladas, 1,1% inferior em relação 
à safra passada. O Brasil colhe, 
anualmente, três safras de fei-
jão. A Conab prevê uma que-
da na produção do arroz de 
2,9%, apesar de um aumento 
na área semeada. O plantio 
em sequeiro deve aumen-
tar 7,1%. Já o plantio em área 
alagada, que é a maior parte 
da produção nacional, deverá 
permanecer estável, com pe-
queno aumento de 0,4%.

FOTO: DIVULGAÇÃO

Crescimento se dá, principalmente, pelo aumento da área plantada 
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mentos, entretanto, a análise 
aponta um cenário de maior 
concorrência internacional. 
A revisão para cima da pro-
dução e dos estoques dos 
Estados Unidos em outubro 
tende a limitar as cotações 
e aumentar a disputa com o 
milho brasileiro nos merca-
dos importadores.

Na Bolsa de Chicago 
(CBOT), a média do primei-
ro vencimento do milho al-
cançou US$ 5,21 por bushel 
em setembro, valorização de 
11,2% frente a agosto. O mo-
vimento foi impulsionado 

QUANDO PASSA 
A VALER?
De acordo com o texto 

aprovado ontem pelos sena-
dores, Luciana não precisa se 
preocupar com aumento da 
carga horária de trabalho, já 
que as empresas terão que 
garantir a escala 5x2, assim 
como a redução da jornada 
de 44 para 42 horas semanais, 
60 dias após a promulgação 
da emenda constitucional. 

Dessa forma, caso a PEC seja 
promulgada ainda em outu-
bro, as regras entrariam em 
vigor em dezembro de 2026. 
Após essa primeira redução, 
a jornada terá de cair para 40 
horas, 12 meses depois. Assim, 
a transição completa levará 14 
meses. A exceção são os tra-
balhadores terceirizados da 
administração pública, que 
terão uma regra de transição 
diferenciada.

presas de bens de consumo, 
varejistas e restaurantes para 
apoiar o mapeamento da ori-
gem, o monitoramento de 
fornecedores e a análise de 
riscos socioambientais e de 
conformidade.

A partir do cruzamento 
de informações de múltiplas 
fontes, as empresas podem 
ampliar a visibilidade sobre a 

origem das matérias-primas, 
inclusive nos fluxos indiretos, 
e transformar dados disper-
sos em informações úteis 
para compliance, tomada de 
decisão e atendimento às exi-
gências dos compradores.

“A gestão de riscos pre-
cisa acompanhar a realidade 
da originação. Não basta olhar 
apenas para o fornecedor 

com quem a empresa man-
tém o contrato direto. É ne-
cessário compreender quem 
está por trás daquele volume, 
por quais elos a matéria-pri-
ma passou e como garantir 
que os dados sejam tratados 
com critérios claros e consis-
tentes”, afirma o executivo.

Em cadeias agrícolas 
cada vez mais conectadas ao 

comércio global, conhecer a 
origem deixou de ser apenas 
uma etapa de rastreabilidade. 
Trata-se de uma prática que 
envolve gestão, relaciona-
mento, qualidade da informa-
ção e capacidade de demons-
trar aos compradores como a 
matéria-prima foi originada e 
quais riscos foram considera-
dos ao longo do processo.

principalmente pela redução 
das estimativas para a safra 
americana naquele mês. Ris-
cos logísticos no Mar Negro 
também ofereceram suporte 
aos preços.

Segundo o relatório, 
ataques à infraestrutura por-
tuária da Ucrânia afetaram 
as referências de exportação 
marítima no início de se-
tembro, elevando os preços 
ofertados pelas principais ori-
gens. A perspectiva de menor 
produção na União Europeia 
reforçou as preocupações 
com a disponibilidade do ce-

real. Em Sorriso, a alta men-
sal ocorreu em um ambiente 
de vendas abaixo da média 
histórica.  Parte dos produto-
res permaneceu concentra-
da na conclusão da colheita 
e na implantação da safra 
de verão 2026/27, enquanto 
aguardava oportunidades 
comerciais mais favoráveis. A 
menor disposição para ven-
der, combinada à valorização 
internacional e ao câmbio, 
ajudou a sustentar os preços. 
O desempenho das exporta-
ções, porém, restringiu uma 
recuperação ainda maior.



DA REPORTAGEM

A Prefeitura de Lucas do 
Rio Verde adotará medidas 
especiais de organização e 
preparação do Cemitério Mu-
nicipal Jardim da Paz para o 
Dia de Finados, celebrado em 
2 de novembro. As ações in-
cluem a suspensão temporá-
ria de serviços de construção 
e reforma, além de horário 
ampliado para visitação nos 
dias que antecedem a data e 
no próprio feriado.

A partir de 23 de ou-
tubro, estarão suspensos os 
serviços de construção, refor-
ma e demais atividades que 
possam interferir na limpeza 
e na organização do espaço. 
Os trabalhos poderão ser re-
tomados após o dia 2 de no-
vembro.

A medida tem como 
objetivo garantir que o cemi-
tério esteja preparado para 
receber as famílias que irão 
prestar homenagens aos 

DA REPORTAGEM

A construção de uma 
cidade mais verde começa 
também na frente de casa. 
Com essa proposta, foi lança-
do o programa Cultiva Sinop, 
uma iniciativa da Secretaria 
de Meio Ambiente que incen-
tiva os moradores a plantar e 
cuidar de árvores, fortalecen-
do a arborização urbana e o 
compromisso coletivo com a 
sustentabilidade.

O programa aproxima 
a população das ações de ar-
borização do município, ofe-
recendo mudas de árvores 
para plantio nas calçadas e 
em frente às residências, de 
acordo com as característi-
cas de cada local. A proposta 
é estimular uma cultura de 
cuidado com o meio ambien-
te, ampliando a presença de 
árvores no espaço urbano e 
contribuindo para que Sinop 
avance na qualidade de vida 
e na preservação de sua iden-
tidade verde.

Atualmente, Sinop é a 
cidade mais arborizada de 
Mato Grosso e ocupa a 14ª 
posição entre as mais arbori-
zadas do Brasil. Com o Cultiva 
Sinop, a Administração Mu-
nicipal busca fortalecer esse 

L.R.VERDE 

Cemitério terá horário especial
para visitação no Dia de Finados

SUSTENTABILIDADE 

Cultiva Sinop incentiva 
plantio de árvores
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Serviços de construção e reforma serão suspensos a partir de 23 de outubro 

Compromisso coletivo com a sustentabilidade 

patrimônio ambiental, envol-
vendo diretamente os mora-
dores na construção de uma 
cidade cada vez mais agradá-
vel, sustentável e preparada 
para o futuro.

O prefeito Roberto Dor-
ner destacou que o planeja-
mento é fundamental para 
garantir que o plantio seja 
realizado de maneira ade-
quada, respeitando as carac-
terísticas das espécies e a in-
fraestrutura urbana.

O atendimento será fei-
to por meio de um catálogo 
de mudas, com opções de es-
pécies para arborização, frutí-
feras e nativas. 

A partir do contato com 
a Secretaria, o morador po-
derá conhecer as alternati-
vas disponíveis e escolher a 
muda mais adequada às con-
dições da calçada e à presen-
ça de redes de energia, entre 
outros aspectos.

A proposta é transfor-
mar cada morador em parte 
ativa dessa iniciativa. Além de 
ampliar a cobertura vegetal, a 
presença de árvores contribui 
para proporcionar sombra, 
amenizar a temperatura, fa-
vorecer o microclima urbano 
e tornar os espaços de convi-
vência mais agradáveis.

DA REPORTAGEM

Mais de 300 estudantes 
participaram do aulão que 
abordou a condução segura 
de veículos elétricos e ciclo-
motores. Realizado no Cen-
tro de Eventos Ari José Riedi 
o momento foi dividido em 
teoria e prática em uma pista 
especialmente montada para 
a instrução.

Gestor da Secretaria de 
Segurança Pública, Trânsito 
e Defesa Civil, Adriano De-
nardi, pontuou que o intuito 
principal do aulão é a preser-
vação da vida. “E essa mesma 
Resolução estipula que os 
municípios podem e devem 
regulamentar como será a 
circulação desses veículos 
nas cidades. Nós, com o apoio 
do Legislativo e de todos os 
atores envolvidos nesse pro-
cesso estamos trabalhando 
nessa regulamentação muni-
cipal”, explica.

SORRISO 

Mais de 300 participaram de aulão sobre
condução de elétricos e ciclomotores

FOTO: DIVULGAÇÃO

Aulão para condução de veículos elétricos e ciclomotores

No caso de veículos elé-
tricos acima de mil watts, que 
atingem mais de 32 km/h, a 
CNH se torna um item obri-
gatório. Aliás, tanto a habilita-
ção quanto o emplacamento 
são itens obrigatórios no caso 
de veículos acima de mil wat-
ts desde 1º de janeiro de 2026.

A mobilização que visa 
inclusive a regulamentação 
envolve a Semsep, Legislati-
vo Municipal, Polícia Militar, 
Departamento Estadual de 
Trânsito (Detran), Conselho 
Tutelar e Corpo de Bombei-
ros. As autoescolas de Sorriso 
também integram a iniciati-
va.

Já o capitão BM Thiago 
Reis detalha que a incidên-
cia de acidentes envolvendo 
ciclomotores tem assustado 
a corporação. Reis citou três 
pontos que vem sendo ob-
servados pela equipe do 5.º 
Batalhão de Bombeiro Militar 
nos atendimentos.
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Projeto da UFMT avalia mais
de 130 pacientes na UPA
ASSESSORIA DE IMPRENSA

O projeto FlebTrack, da 
Universidade Federal de Mato 
Grosso (UFMT) Campus Sinop, 
já avaliou e beneficiou direta-
mente mais de 130 pacientes 
adultos internados na Unida-
de de Pronto Atendimento 
(UPA) do município desde o 
início de suas atividades, em 
maio deste ano.

O número representa 
mais de 40% da meta inicial 
de 300 pacientes prevista 
pela iniciativa, que integra 
ações de ensino, pesquisa e 
extensão voltadas à seguran-
ça do paciente.

Coordenado pelo pro-
fessor do curso de Enferma-
gem da UFMT Campus Sinop, 
Kaio Keomma, o projeto sur-
giu a partir da experiência do 
docente durante os estágios 
da disciplina realizados na 
UPA.

Em parceria com profis-
sionais da unidade, a equipe 
identificou a necessidade de 
aproximar o conhecimento 
acadêmico das boas práticas 
de prevenção, rastreamento 
e manejo da flebite — uma 
inflamação da veia associada, 
entre outros fatores, ao uso de 
cateteres intravenosos perifé-
ricos.

Os acessos venosos pe-
riféricos são utilizados para 
a administração de medica-
mentos, reposição de líquidos 
e eletrólitos e transfusão de 
hemocomponentes. Apesar 
de sua ampla utilização nos 
serviços de saúde, esses dis-
positivos podem apresentar 
complicações, como obstru-
ções, problemas nas cober-
turas e conexões e sinais de 

flebite.
A equipe do FlebTrack 

atua na unidade de interna-
ção adulta da UPA todas as 
sextas-feiras no período da 
tarde. Participam dos plan-
tões o professor coordenador 
e dois estudantes de Enfer-
magem, que se revezam ao 
longo das semanas.

Durante as atividades, 
os pacientes com acesso ve-
noso periférico são avaliados. 
A equipe observa o local de 
inserção do cateter, a pre-
sença de sinais de flebite, as 
condições da cobertura, das 
conexões e do lúmen do dis-
positivo, além de verificar sua 
permeabilidade.

Quando são identifica-
das necessidades de inter-
venção, são realizadas ações 
como salinização, desinfec-
ção das conexões, flushing 
com solução salina, substitui-
ção de componentes e novas 
punções venosas.

A equipe também orien-
ta os profissionais sobre boas 
práticas no manejo dos aces-
sos vasculares. Os dados cole-
tados durante as avaliações e 
intervenções são registrados 
para o acompanhamento de 
indicadores e a análise contí-
nua da assistência prestada.

Até setembro deste ano, 
o projeto havia desenvolvido 
atividades presenciais duran-
te 14 semanas de atuação no 
serviço. Além da avaliação de 
mais de 130 pacientes, foram 
realizadas intervenções de 
manutenção dos dispositivos, 
ações educativas, reuniões de 
planejamento e acompanha-
mento sistemático dos indi-
cadores.

Entre os pacientes ava-

Mais de 130 pacientes adultos internados na UPA foram beneficiados 

CAMPUS SINOP. Número representa mais de 40% da meta inicial de 300 pacientes prevista pela iniciativa
FOTO: DIVULGAÇÃO

liados, 82% apresentaram al-
guma necessidade de manu-
tenção do acesso vascular. As 
situações identificadas inclu-
íram problemas relacionados 
ao lúmen dos dispositivos, às 
coberturas e às conexões.

Aproximadamente um 
em cada dez pacientes pre-
cisou de uma nova punção 
venosa para a instalação de 
outro acesso, principalmente 
em razão de obstrução, tem-
po de permanência do dispo-
sitivo ou sinais mais avança-
dos de flebite.

Também foram identi-
ficados sinais de flebite em 
21% dos pacientes avaliados. 
O rastreamento sistemático 
permite reconhecer os casos 
precocemente, discutir as si-
tuações com a equipe assis-
tencial e adotar as medidas 
necessárias para evitar a pro-
gressão da complicação.

O FlebTrack beneficia di-
retamente os pacientes adul-
tos internados na UPA que 
utilizam cateter intravenoso 
periférico. A iniciativa tam-
bém contribui para a quali-
ficação dos profissionais do 
serviço e para a formação dos 
estudantes de Enfermagem, 
que vivenciam situações reais 
de cuidado no Sistema Único 
de Saúde (SUS).

Atualmente, a equipe é 
composta por oito integran-
tes: um docente coordena-
dor, uma estudante bolsista 
e seis estudantes voluntários 
do curso de Enfermagem da 
UFMT. Para o professor Keom-
ma, a criação do projeto está 
relacionada à necessidade de 
fortalecer a integração entre 
ensino e serviço, com foco em 
um tema diretamente asso-

seus entes queridos, propor-
cionando um ambiente lim-
po, organizado e adequado 
para as visitas.

Nos dias 31 de outubro, 
1º e 2 de novembro, o cemi-
tério municipal funcionará 
em horário especial, das 6h 
às 18h, sem fechamento para 
o almoço. A medida busca fa-
cilitar o acesso da população 
e permitir que os visitantes 
prestem suas homenagens 
ao longo de todo o dia.

No dia 2 de novembro, a 
programação religiosa conta-
rá com duas missas em me-
mória dos fiéis falecidos, nos 
horários das 7h e das 17h. As 
celebrações serão momentos 
de oração, fé e homenagem 
para familiares e demais pes-
soas que desejam recordar 
aqueles que já partiram.

A Administração reforça 
a importância da colaboração 
da população e dos presta-
dores de serviços no cumpri-
mento das orientações. A ini-

ciativa busca assegurar que o 
cemitério esteja devidamen-
te preparado para receber os 
visitantes em uma data mar-

cada pela saudade, pela fé e 
pela lembrança de pessoas 
que fazem parte da história 
de tantas famílias.

ciado à segurança do pacien-
te e à qualidade da assistên-
cia. A flebite integra a agenda 
de organizações e instituições 
de saúde, como a Organi-
zação Mundial da Saúde, a 
Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária e o Ministério da 
Saúde.

Além das ações assis-
tenciais e educativas, o proje-
to contribui para a produção 

de conhecimento. A equipe 
estrutura uma linha de inves-
tigação sobre acesso vascular, 
flebite e qualidade do cuida-
do, aproximando ensino, pes-
quisa e extensão de um pro-
blema concreto dos serviços 
de saúde.

O atendimento do pro-
jeto ocorre no próprio cenário 
assistencial da UPA e não é 
oferecido por livre demanda. 

Durante os plantões, os pa-
cientes adultos internados 
que atendem aos critérios do 
projeto são identificados e 
convidados a participar. Para 
os estudantes, a participação 
ocorre por meio das oportuni-
dades de extensão vinculadas 
à UFMT. Atualmente, o pro-
jeto atua exclusivamente na 
unidade de internação adulta 
da UPA.

Primeiro, o elevado 
número de acidentes que 
podem ser evitados, pois a 
maioria ocorre em cruza-
mentos e por falta de aten-
ção. “Em segundo observa-
mos que a falta de atenção é 

uma consequência direta da 
inexperiência e desconheci-
mento das regras de trânsito 
pois a maioria dos envolvidos 
são adolescentes entre 14 a 17 
anos que não passaram por 
aulas em autoescolas”, diz.



Torcida do Vasco presente no Maracanã, na classificação sobre o Fluminense 

Entenda a estratégia judicial do
Vasco para jogar no Maracanã
DA REPORTAGEM

A disputa do Vasco com o 
Consórcio Fla-Flu para ter o 
Maracanã à disposição contra 
o Boca Juniors, pela semifi-
nal da Copa Sul-Americana, 
em 20 de outubro, dura qua-
se um mês. Na quinta-feira, o 
Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) manteve a decisão do 
Tribunal de Justiça do Rio de 
Janeiro (TJ-RJ) favorável aos 
vascaínos, liberando o estádio 
para uso da equipe comanda-
da por Pedro Emanuel.

Depois de decisões favo-
ráveis ao Consórcio Fla-Flu 
no TJ-RJ, o Vasco conquistou 
uma vitória na corte estadual 
na última sexta-feira, em de-
terminação do desembarga-
dor Marco Antônio Ibrahim. 
Mas a medida caiu no dia 
seguinte, em liminar da de-
sembargadora Suely Lopes 
Magalhães, vice-presidente 
do TJ-RJ. O Vasco derrubou a 
ação na terça-feira, após me-
dida do desembargador Joa-
quim Domingos de Almeida 
Neto.

A partir disso, a dupla Fla-
-Flu decidiu entrar com recur-
so no STJ. A medida, porém, 
sequer foi julgada pela corte, 
porque o ministro Luis Felipe 
Salomão considerou que não 
havia legitimidade jurídica 
para analisar o mérito do caso. 
O ministro alegou que não há 
interesse público primário 
nem serviço público em dis-
puta.

Nos bastidores, Alan Bela-
ciano, presidente da Assem-
bleia Geral e um dos braços 
direitos de Pedrinho na ges-
tão vascaína, foi um elemen-
to importante para o clube 
reverter as diferentes ações 
vindas dos rivais. O advogado 
tem boa entrada no STF (Su-
premo Tribunal Federal) e a 
relação ajudou para o clube 
contra-argumentar.

O Vasco também con-
tou com parecer positivo da 

Conmebol, que quer a dispu-
ta da partida no Maracanã. 
A entidade, vale ressaltar, 
não influenciou em nenhum 
momento sobre o palco - ela 
poderia fazer isto em caso de 
mais uma negativa na Justiça 
-, mas não negou nos bastido-
res que o local adequado para 
o duelo seria o Maracanã.

ARGUMENTOS 
DO FLA-FLU
Até chegar ao STJ, Flamen-

go e Fluminense apresenta-
ram diferentes razões para 
tentar tirar o duelo do Mara-
canã em instâncias do Rio de 
Janeiro: condições técnicas 
do gramado; jogo do Vasco 
prejudicaria a “plena recupe-
ração” do gramado; três jo-
gos em cinco dias no estádio 
causariam desgaste e preju-
dicariam a qualidade do jogo; 
prazo mínimo de 72 horas 
entre as partidas; segurança 
pública.

A estratégia vascaína de 
começar a vender ingressos 
ainda na noite de sexta-feira, 
após a primeira aprovação do 
TJ-RJ, também foi adotada 
pensando em rebater possí-
veis futuras ações da dupla 
de rivais. Mais de 46 mil in-
gressos, número maior que a 
capacidade atual do Estádio 
Nilton Santos, foram vendidos 
em 12 horas,. O clube colocou 
isto na mesa como um dos 
principais argumentos.

Na visão do Vasco, parte 
de segurança não se susten-
tou porque não havia com-
paração entre um jogo de 
basquete com uma semifinal 
continental. Neste sentido, o 
Ministério Público protocolou 
duas recomendações afir-
mando que o Maracanã seria 
a melhor opção para receber 
o jogo contra o Boca.

No campo jurídico, o clube 
afirmou que a dupla Fla-Flu 
recorreu ao STJ de forma pre-
coce, já que o Órgão Especial 
só deveria apreciar, se neces-

LONGA BATALHA. Estádio vai receber a partida de volta das semifinais da Sul-Americana contra o Boca Juniors
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sário, em 19 de outubro, um 
dia antes da partida, quando 
“qualquer mudança seria ain-
da mais problemática”. O fato 
de a Conmebol ter avisado 
que o duelo poderia sair do 
Brasil em caso de mais mu-
dança jurídica também en-

trou em pauta.
Após a liminar negativa de 

sábado, a estratégia da defe-
sa do Vasco foi a de usar em 
seu favor argumentos do pró-
prio Consórcio Fla-Flu. Inter-
namente, o clube entendeu 
que a questão virou um jogo 

baseado em ego envolvendo 
os rivais, principalmente Luiz 
Eduardo Baptista, o Bap, pre-
sidente do Flamengo, com 
quem Pedrinho não tem boa 
relação.

Com a chegada de Marcos 
Lamacchia, futuro investidor 

da SAF do clube, uma das me-
tas da nova gestão será rever 
partes da Concessão do Mara-
canã, que está sob controle de 
Flamengo e Fluminense até 
2044. A avaliação é que houve 
muito desgaste para ter o di-
reito de usar o estádio.



EDITAL DE NOTIFICAÇÃO EXTRAJUDICIAL –
PURGAÇÃO DA MORA

PISSINATTI EMPREENDIMENTOS LTDA., CNPJ nº 05.841.963/0001-31, 
NOTIFICA WOLNEI JOSÉ DA ROCHA, CPF nº *.*.*-03, em lugar incerto e 
não sabido, conforme certidão cartorária de 06/10/2026, para, no prazo legal 
de 30 (trinta) dias, PURGAR A MORA referente ao Contrato de Promessa de 
Venda e Compra nº 012/002/2021, relativo ao Lote 02, Quadra 12, Residen-
cial Santa Cecília, Sinop/MT, mediante quitação do débito e encargos con-
tratuais exigíveis, sob pena de resolução contratual, nos termos dos arts. 32 
e 49 da Lei nº 6.766/1979. Demonstrativo atualizado do débito e condições 
de pagamento disponíveis na sede da notificante, situada na Avenida Magda 
de Cassia Pissinatti, nº 336, Residencial Florença, Sinop/ MT.PISSINATTI 
EMPREENDIMENTOS LTDA.

PREFEITURA MUNICIPAL DE VERA - MT
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 017/2026

O Município de Vera – MT, através de seu Pregoeiro Oficial, nomeado pela 
Portaria nº 622/2025, torna Público para conhecimento dos interessados, 
que realizará às 08h00min (Horário Local) do dia 30 de Outubro de 2026, 
a abertura do PREGÃO PRESENCIAL Nº 017/2026 - REGISTRO DE PRE-
ÇOS, visando a FUTURA E EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE MÃO DE OBRA 
DE PEDREIRO E AJUDANTE DE PEDREIRO (SERVENTE), COM EXECU-
ÇÃO PARCELADA, MEDIANTE DIÁRIAS, DESTINADOS À REALIZAÇÃO 
DE SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO, CONSERVAÇÃO, REPARAÇÃO, ADE-
QUAÇÕES E PEQUENAS REFORMAS NOS PRÉDIOS, INSTALAÇÕES E 
DEMAIS ESPAÇOS PÚBLICOS PERTENCENTES OU UTILIZADOS PELO 
MUNICÍPIO DE VERA – MT, tipo menor preço por item, conforme descrito no 
Termo de Referência. O edital completo poderá ser retirado no endereço ele-
trônico www.vera.mt.gov.br, (Publicações/Licitações/Pregão Presencial) ou 
ainda na Prefeitura Municipal de Vera - MT, no Departamento de Licitações, 
com sede na Avenida Otawa, n° 1651, Bairro Esperança, em Vera - MT, de 
segunda a sexta-feira no horário de atendimento das 07h00min às 13h00 
min. Informações poderão ser obtidas pelo telefone: (66) 3583-3100 ou pelo 
e-mail: licitacaovera@gmail.com; Vera – MT, 15 de outubro de 2026.

JOEDSON AMARAL DE OLIVEIRA
PREGOEIRO – Portaria nº 622/2025

ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA XAVANTINA 

HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 005/2.026

A Prefeitura Municipal de Nova Xavantina – MT, através de sua Pregoeira 
Oficial, vem a público divulgar a HOMOLOGAÇÃO da licitação na modalida-
de Pregão Eletrônico nº 005/2.026, o qual teve por Objeto: REGISTRO DE 
PREÇOS PARA FUTURA E EVENTUAL AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS 
MÉDICO-HOSPITALARES E LABORATORIAIS, PARA ATENDER AS NE-
CESSIDADES DAS UNIDADES DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE NOVA XA-
VANTINA – MT. Empresas habilitadas e vencedoras/detentoras: CENTRAL 
HOLDING LOGISTICA LTDA, inscrita no CNPJ nº 10735873000104, com o 
valor global de R$ 18.498,00 (dezoito mil e quatrocentos e noventa e oito re-
ais). CIRURGICA IBIPORA LTDA, inscrita no CNPJ nº 23178900000129, com 
o valor global de R$ 107.190,00 (cento e sete mil e cento e noventa reais). 
CIRURGICA JM - COMERCIO DE PRODUTOS HOSPITALARES LTDA, ins-
crita no CNPJ nº 55909512000167, com o valor global de R$ 7.824,00 (sete 
mil e oitocentos e vinte e quatro reais). CONFIANCE MEDICAL PRODUTOS 
MEDICOS S.A, inscrita no CNPJ nº 05209279000131, com o valor global 
de R$ 26.080,00 (vinte e seis mil e oitenta reais). ELBER INDUSTRIA DE 
REFRIGERACAO LTDA, inscrita no CNPJ nº 81618753000167, com o valor 
global de R$ 35.368,00 (trinta e cinco mil e trezentos e sessenta e oito reais). 
FEMAP COMERCIO DE PRODUTOS HOSPITALARES LTDA, inscrita no 
CNPJ nº 22803038000135, com o valor global de R$ 14.850,00 (quatorze mil 
e oitocentos e cinquenta reais). K.C.R INDUSTRIA E COMERCIO DE EQUI-
PAMENTOS EIRELLI – EPP, inscrita no CNPJ nº 09251627000190, com o 
valor global de R$ R$ 3.750,00 (três mil e setecentos e cinquenta reais). LC 
- COMERCIO DE EQUIPAMENTOS MEDICO HOSPITALAR LTDA, inscrita 
no CNPJ nº 59890563000145, com o valor global de R$ 13.200,00 (treze 
mil e duzentos reais). LOTUS INDUSTRIA E COMERCIO LTDA, inscrita no 
CNPJ nº 02799882000122, com o valor global de R$ 209.000,00 (duzen-
tos e nove mil reais). OLIMPIO EQUIPAMENTOS HOSPITALARES LTDA, 
inscrita no CNPJ nº 33583026000169, com o valor global de R$ 7.703,46 
(sete mil e setecentos e três reais e quarenta e seis centavos). OP QUIRINO 
DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS HOSPITALARES LTDA, inscrita no CNPJ 
nº 22228679000103, com o valor global de R$ 16.102,50 (dezesseis mil e 
cento e dois reais e cinquenta centavos). RC MOVEIS E EQUIPAMENTOS 
HOSPITALARES LTDA, inscrita no CNPJ nº 02377937000106, com o valor 
global de R$ 23.100,00 (vinte e três mil e cem reais). RJN COMERCIO DE 
MAQUINAS, APARELHOS E EQUIPAMENTOS LTDA, inscrita no CNPJ nº 
54469120000161, com o valor global de R$ 5.580,00 (cinco mil e quinhen-
tos e oitenta reais). STARMEDICAL IMPORTACAO E EXPORTACAO DE 
PRODUTOS HOSPITALARES LTDA, inscrita no CNPJ nº 57498660000161, 
com o valor global de R$ 98.130,00 (noventa e oito mil e cento e trinta reais).  
VS COSTA E CIA LTDA, inscrita no CNPJ nº 05286960000183, com o valor 
global de R$ 4.320,00 (quatro mil e trezentos e vinte reais).

Nova Xavantina – MT, 16 de outubro de 2.026.
Marina Angélica Marca

Pregoeira 
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ESTADO DE MATO GROSSO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE LUCAS DO RIO VERDE 

EDITAL DE PREGÃO ELETRÔNICO Nº 079/2026 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 157/2026 

 
Objeto: Contratação de empresa especializada para a execução 
integral do Projeto de Decoração Natalina, contemplando a Vila 
Encantada do Natal da Esperança 2026 e disponibilidade técnica 
durante toda realização do evento, compreendendo o fornecimento, 
criação, fabricação, adequação, recuperação, montagem, locação, 
instalação, ambientação, instalações elétricas e luminosas, 
manutenção corretiva durante o período de funcionamento, 
desmontagem, transporte e organização, conforme projeto 
cenográfico e memorial descritivo. Realização: Por meio do site: 
bll.org.br Modo de Disputa: Aberto e Fechado Critério de 
Julgamento: Menor Preço por Item Regime de Execução: indireta 
Início do acolhimento das propostas eletrônicas: A partir das 9h do 
dia 17/10/2026. Fim do acolhimento das propostas eletrônicas: até 
as 08 h do dia 05/11/2026 Início da Sessão Pública: A partir das 09 
h do dia 05/11/2026 Edital Completo: Afixado no endereço Av. 
América do Sul, Nº 2500 S, Parque dos Buritis, Lucas do Rio Verde 
MT.CEP: 78455-000 – Fone: 65 3549-8300 e na Internet, site 
www.lucasdorioverde.mt.gov.br e site bll.org.br Fundamento Legal: 
Regida pela Lei n° 14.133, de 1º de abril de 2021, Decreto 
Municipal nº 6.248/2023 e 6.253/2023 e demais legislações 
aplicáveis ao caso. 

 
Lucas do Rio Verde MT, 16 de Outubro de 2026. 

 
Sirlei Amaro da Silva 

Agente de Contratação 
 

ESTADO DE MATO GROSSO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE LUCAS DO RIO VERDE 

TERMO DE RATIFICAÇÃO 
INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº 027/2025 – 

CREDENCIAMENTO Nº 004/2025 ATA Nº 06 
 

 O Prefeito de Lucas do Rio Verde, Sr. Miguel Vaz Ribeiro 
torna público, que, no processo de Inexigibilidade de Licitação nº 
027/2025, Credenciamento nº 004/2025, com objeto: 
“Credenciamento de empresa especializada para fornecimento de 
refeições acondicionadas em embalagem de alumínio ou isopor 
tipo marmitex para atender as ações das Secretarias Municipais de 
Lucas do Rio Verde-MT”, a empresa PATRICIA DA SILVA LIMA, 
inscrita no CNPJ nº 46.188.873/0001-70 será credenciada no lote 
único com 02 itens do edital, Estando apto para prestar os serviços 
até o período 07/10/2027, em conformidade com as disposições 
contratuais, onde formulou-se expediente de Inexigibilidade de 
Licitação com fulcro nas disposições do art. 74 da Lei 14.133/22, 
RATIFICA a justificativa apresentada e autoriza a contratação 
referida. 

Lucas do Rio Verde, 16 de outubro de 2026. 
 

Miguel Vaz Ribeiro 
Prefeito 

ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE MARCELÂNDIA

RESULTADO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO N° 029/2026 - SRP

A Prefeitura Municipal de Marcelândia/MT, por meio de sua 
Pregoeira e Equipe de Apoio, torna público o RESULTADO do 
julgamento, cujo objeto é o REGISTRO DE PREÇOS PARA 
FUTURA E EVENTUAL AQUISIÇÃO DE MATERIAIS 
PEDAGÓGICOS,  MATERIA IS  PARA AT IV IDADES 
ARTÍSTICAS E DE ARTESANATO, DESTINADOS A ATENDER 
ÀS DEMANDAS DAS DIVERSAS SECRETARIAS DO 
MUNICÍPIO DE MARCELÂNDIA – MT.” Sagraram-se 
vencedoras as empresas: SILVA E GRANETTO LTDA, inscrita 
no CNPJ nº 07.515.486/0001-40, vencedora de 22 itens, com o 
valor total de R$ 86.235.41; MOSAICO DISTRIBUIDORA 
ATACADO E ELETRONICOS LTDA, inscrita no CNPJ nº 
26.148.070/0001-85, vencedora de 09 itens, com o valor total de 
R$ 22.908.51; DELTA COMERCIO E NEGOCIOS LTDA, 
inscrita no CNPJ nº 55.049.717/0001-10, vencedora de 07 
itens, com o valor total de R$ 8.429.15; ZENIKSO SOLUÇÕES 
INTEGRADAS LTDA, inscrita no CNPJ nº 65.302.199/0001-58, 
vencedora de 02 itens, com o valor total de R$ 5.889,00. VALOR 
TOTAL DA LICITAÇÃO: R$ 123.462,07 (cento e vinte e três mil, 
quatrocentos e sessenta e dois reais e sete centavos).
Marcelândia/MT, 16 de outubro de 2026.

Gisele Aparecida da Silva Pires
Pregoeira Oficial

ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA MUTUM

AVISO DE PUBLICAÇÃO
CREDENCIAMENTO N° 017/2026

O Município de Nova Mutum, torna público para conhecimento 
dos interessados o CREDENCIAMENTO DE EMPRESAS 
ESPECIALIZADAS PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAIS 
E A PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DESTINADOS À 
REALIZAÇÃO DE EVENTOS OFICIAIS PROMOVIDOS PELO 
MUNICÍPIO DE NOVA MUTUM, CONTEMPLANDO 
F E S T I V I D A D E S  C O M E M O R A T I V A S ,  A Ç Õ E S 
INSTITUCIONAIS, CAMPANHAS EDUCATIVAS E DEMAIS 
PROGRAMAÇÕES REALIZADAS PELAS SECRETARIAS 
MUNICIPAIS, INCLUINDO, ENTRE OUTROS, MATERIAIS 
PARA EVENTOS,  BRINQUEDOS RECREATIVOS, 
EQUIPAMENTOS PARA ENTRETENIMENTO E SERVIÇOS 
DE LOCAÇÃO DE MÁQUINAS DE PIPOCA, MÁQUINAS DE 
ALGODÃO-DOCE E BRINQUEDOS INFLÁVEIS. Os 
interessados deverão apresentar a documentação para 
habilitação e proposta de preços pelo período de 12 (doze) 
meses, conforme as datas estabelecidas no item 5.4. do edital, 
através do e-mail: credenciamento@novamutum.mt.gov.br. O 
E d i t a l  e  a n e x o s  p o d e r á  s e r  o b t i d o  n o  s i t e 
http://www.novamutum.mt.gov.br/publicacoes/licitacoes, pelo 
e-mail: credenciamento@novamutum.mt.gov.br ou telefone 
**65-3308.5400.
Nova Mutum - MT, 16 de Outubro de 2026.

Gustavo Cesar Bedin
Agente de contratação

Presidente da Comissão de Contratação - Port. 099/2026

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA MUTUM
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO N° 065/2026
Objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE DEDETIZAÇÃO, CONTROLE 
DE PRAGAS E LIMPEZAS DE CAIXAS D'ÁGUA, PARA 
ATENDER AS SECRETARIAS MUNICIPAIS - Tipo: Aberto e 
Fechado. Disputa: Menor preço por LOTE - Data de abertura: 05 
de Novembro de 2026. Horário: 09h - Local: www.bll.org.br 
E d i t a l  e  a n e x o s :  P o d e r á  s e r  o b t i d o  n o  s i t e 
http://www.novamutum.mt.gov.br/publicacoes/licitacoes, pelo 
e-mail mike.licitacao@novamutum.mt.gov.br e ou telefone **65-
3308.5400.
Nova Mutum-MT, 16 de Outubro de 2026.

José Mike J. Poncetti
Pregoeiro

ESTADO DE MATO GROSSO
PREVISO - FUNDO MUNICIPAL DE PREVIDÊNCIA SOCIAL

DOS SERVIDORES DE SORRISO/MT
AVISO RESULTADO - CONCORRENCIA ELETRONICA N° 001/2026

O PREVISO TORNA PÚBLICO O RESULTADO DO PROCESSO LICITATÓRIO DE 
CONCORRÊNCIA ELETRONICA Nº 001/2026 Tendo Como Objeto “CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA A ELABORAÇÃO DE PROJETO COMPLETO 
DE ARQUITETURA E ENGENHARIA, COMPREENDENDO TODAS AS 
DISCIPLINAS TÉCNICAS NECESSÁRIAS À CONSTRUÇÃO DA NOVA SEDE 
ADMINISTRATIVA DO PREVISO, COM ÁREA ESTIMADA DE 1.300,00 M², 
CONFORME ESPECIFICAÇÕES CONSTANTES DO TERMO DE REFERÊNCIA E 
DO PROGRAMA DE NECESSIDADES”. Empresa vencedora: CONCEITO 
ENGENHARIA LTDA, inscrita no CNPJ sob o n.º 60.054.838/0001-90, valor R$ 
44.900,00.

Adélio Dalmolin
Diretor Executivo do Previso

ESTADO DE MATO GROSSO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SORRISO 
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO N° 048/2026 

O MUNICÍPIO DE SORRISO – MT torna público, para conhecimento dos interessados, que realizará 
procedimento licitatório na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, do tipo MENOR PREÇO POR ITEM, visando o: 
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURO E EVENTUAL FORNECIMENTO DE PEÇAS, 
ACESSÓRIOS E INSUMOS PARA EQUIPAMENTOS DE CLIMATIZAÇÃO E REFRIGERAÇÃO DAS 
SECRETARIAS DO MUNICÍPIO DE SORRISO – MT, CONFORME ESPECIFICAÇÕES E QUANTITATIVOS 
ESTABELECIDOS NO TERMO DE REFERÊNCIA E SEUS ANEXOS. Realização: por meio da Plataforma 
LICITANET – Licitações Eletrônicas: https://www.licitanet.com.br/; Data de início para recebimento das 
propostas: das 14h00min (horário de Brasília) do dia 16/10/2026 até às 10h00min (horário de Brasília) do dia 
03/11/2026. Data e horário da sessão pública: dia 03/11/2026, às 10h00min (horário de Brasília). Critério de 
julgamento: MENOR PREÇO POR ITEM. O Edital poderá ser obtido junto à Prefeitura Municipal de Sorriso – MT, 
Departamento de Licitação, durante o horário normal de expediente, ou através dos sites oficiais: 
www.sorriso.mt.gov.br e https://www.licitanet.com.br/. Maiores informações poderão ser obtidas junto ao 
Pregoeiro Oficial, na Prefeitura Municipal, durante o horário de expediente, das 07h00min às 13h00min (horário 
oficial de Sorriso), pelo telefone/WhatsApp (66) 3545-4700 ou pelo e-mail licitacao@sorriso.mt.gov.br. 

Miraldo Gomes de Souza 
Pregoeiro Oficial 

 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SORRISO 

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO N° 049/2026 
O MUNICÍPIO DE SORRISO – MT torna público, para conhecimento dos interessados, que realizará 
procedimento licitatório na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, do tipo MENOR PREÇO POR ITEM, visando o: 
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA E EVENTUAL AQUISIÇÃO DE EXTINTORES DE 
INCÊNDIO, PLACAS DE SINALIZAÇÃO E ACESSÓRIOS, BEM COMO CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE 
RECARGA E MANUTENÇÃO DE EXTINTORES, PARA ATENDER ÀS DEMANDAS DAS SECRETARIAS 
MUNICIPAIS DE SORRISO – MT, CONFORME ESPECIFICAÇÕES E QUANTITATIVOS ESTABELECIDOS NO 
TERMO DE REFERÊNCIA E SEUS ANEXOS. Realização: por meio da Plataforma LICITANET – Licitações 
Eletrônicas: https://www.licitanet.com.br/; Início do recebimento das propostas: às 14h00min (horário de Brasília) 
do dia 19/10/2026. Encerramento do recebimento das propostas: às 09h00min (horário de Brasília) do dia 
04/11/2026. Data e horário da sessão pública: 04/11/2026, às 09h00min (horário de Brasília). Critério de 
julgamento: MENOR PREÇO POR ITEM. O Edital poderá ser obtido junto à Prefeitura Municipal de Sorriso – MT, 
Departamento de Licitação, durante o horário normal de expediente, ou através dos sites oficiais: 
www.sorriso.mt.gov.br e https://www.licitanet.com.br/. Maiores informações poderão ser obtidas junto ao 
Pregoeiro Oficial, na Prefeitura Municipal, durante o horário de expediente, das 07h00min às 13h00min (horário 
oficial de Sorriso), pelo telefone/WhatsApp (66) 3545-4700 ou pelo e-mail licitacao@sorriso.mt.gov.br. 

Miraldo Gomes de Souza 
Pregoeiro Oficial 

 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SORRISO 

PUBLICAÇÃO CREDENCIAMENTO - HABILITAÇÃO DA INEXIGIBILIDADE N° 076/2026 
A Prefeitura Municipal de Sorriso – Estado de Mato Grosso, pessoa jurídica de direito público interno, com sede 
administrativa na Av. Porto Alegre, n.º 2.525, Centro na Cidade de Sorriso/MT, por meio do Agente de 
Contratação, torna público para quem possa interessar o “CREDENCIAMENTO DE EMPRESAS E 
PROFISSIONAIS ESPECIALIZADOS PARA A PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE AVALIAÇÃO DE BENS 
IMÓVEIS URBANOS E RURAIS, COM ELABORAÇÃO DE LAUDOS DE AVALIAÇÃO PELO MÉTODO 
COMPARATIVO DE DADOS DE MERCADO, DE ACORDO COM AS NORMAS TÉCNICAS E A LEGISLAÇÃO 
VIGENTE, PARA ATENDER ÀS NECESSIDADES EVENTUAIS DA PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SORRISO/MT”, onde até o momento a(s) empresa(s) HABILITADA(S): 

M V OLIVEIRA SANTOS SERVICOS DE ENGENHARIA LTDA - CNPJ: 53.464.172/0001-82 
GKI ENGENHARIA E AVALIACOES LTDA - CNPJ N° 49.919.762/0001-85 

ELAINE CRISTINA R C DE RESENDE SERVICOS DE ENGENHARIA LTDA - CNPJ N° 47.799.315/0001-04 
ANR CONSULTORIA LTDA - CNPJ N° 63.530.476/0001-54 

KE DE SOUZA LTDA - CNPJ N° 29.703.168/0001-45 
KEYLA MARIA DUARTE DA SILVA REIS - CNPJ N° 45.971.178/0001-18 

JULIA GABRIELY CAMACHO GODOY - CNPJ: 42.877.331/0001-54 
M V NILLO DE PAULA ENGENHARIA- NILLO DE PAULA ENGENHARIA - CNPJ: 50.410.432/0001-49 

INOVAR EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS LTDA - CNPJ: 61.305.704/0001-67 
FERREIRA E ARCE ENGENHARIA LTDA - CNPJ: 44.101.311/0001-12 

DVL ENGENHARIA LTDA - CNPJ: 53.642.343/0001-16 
SANTOS & MARTINS SERVIÇOS LTDA - CNPJ: 24.675.750/0001-21 

PRIMATO IMOVEIS LTDA - CNPJ: 30.801.184/0001-50 
IDEAL NEGOCIOS IMOBILIARIOS LTDA - CNPJ: 46.062.570/0001-07 

JRODZINSKI CONSULTORIA E SERVICOS LTDA - CNPJ: 40.881.295/0001-77 
CLAUDIO DONIZETTI DA SILVA - CPF: ***.772.231-** 
MATHEUS DONIZETTI DA SILVA - CPF: ***.046.621-** 

AVALIAÇÃO E CORRETAGEM DE IMOVEIS MENDOÇA LTDA - CNPJ: 35.012.944/0001-63 
CLAUDIO ROBERTO BALDISSERA - CPF: ***.083.579-** 

TB ENGENHARIA E CONSTRUÇÃO LTDA - CNPJ: 62.933.674/0001-04 
SOARES ENGENHARIA DE AVALIAÇÕES E PERÍCIAS LTDA - CNPJ: 57.224.604/0001-39 

FÁBIA OLIVEIRA DA SILVA - CPF: ***.020.896-** 
EXATA AVALIACAO BENS E PERÍCIAS LTDA - CNPJ: 52.344.486/0001-89 

L. SILVA SANTOS LTDA - CNPJ: 62.029.940/0001-60 
Maiores informações, horário de atendimento das 7:00 às 13:00 horas, no Departamento de Licitação da 
Prefeitura de Sorriso – MT, endereço Av. Porto Alegre, nº 2.525, Centro na Cidade de Sorriso/MT ou através do 
site menu “Portal da Transparência”, ou através do telefone (66) 3545-4700. 

Miraldo Gomes de Souza 
Agente de Contratação 

 EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

 Convocamos  os  associados  da  Associação  Comercial  e  Empresarial 
 de  Sinop,  a  se  reunirem,  na  sede  desta  entidade,  sito  a  Avenida  das 
 Itaúbas,  2331  -  Jardim  Paraíso,  para  em  Assembléia  Geral  Ordinária 
 no  dia  19  de  novembro  de  2026,  das  08:00  às  17:00  horas, 
 procederem a eleição da Diretoria  para o biênio 2027/2028. 

 As  inscrições  e  registros  de  chapas  para  concorrerem  às  eleições 
 deverão  ser  feitas  na  secretaria  desta  entidade  no  endereço  acima  até 
 dia  09  de  novembro  de  2026,  conforme  artigo  32,  só  podendo 
 concorrer  os  associados  em  pleno  gozo  de  seus  direitos,  que 
 possuem  no  mínimo  06  (seis)  meses  completos  de  filiação  e 
 estejam quites com suas contribuições. 

 Sinop-MT, 19 de outubro de 2026. 

 _____________________________ 
 Fábio Migliorini 

 Presidente 
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DA REPORTAGEM

Criado para oferecer 
uma alternativa ao cativeiro 
e ajudar na recuperação físi-
ca e emocional de elefantes 
que passaram anos nessa 
condição, o Santuário de 
Elefantes Brasil (SEB) com-
pletou 10 anos da chegada 
das primeiras moradoras: 
Guida e Maia.

A Associação Santuário 
de Elefantes Brasil foi fun-
dada em 2014 e é a primei-
ra organização do tipo na 
América Latina. As primeiras 
elefantas, no entanto, che-
garam ao espaço dois anos 
depois, em 11 de outubro de 
2016, após serem resgata-
das de um circo, onde eram 
obrigadas a se apresentar.

Guida morreu em 25 de 
junho de 2019, com aproxi-
madamente 44 anos. Atual-
mente, vivem no santuário 
sete elefantes: Maia, Rana, 
Bambi, Mara, Baby, Guilher-
mina e Sandro. Localizado 
em Chapada dos Guima-
rães, o espaço é uma orga-
nização sem fins lucrativos 
que atua no acolhimento e 
na recuperação de elefan-
tes resgatados. O ambiente 
conta com vegetação, lagos 
e estímulos naturais e não é 
aberto para visitação.

O último a chegar ao 
santuário foi Sandro, de 54 
anos, o primeiro elefante 
macho a viver no local. Ele 
chegou em 18 de setembro, 
após passar mais de quatro 
décadas no Parque Zoológi-
co Municipal Quinzinho de 
Barros, em Sorocaba/SP.

Apesar de dividir o santu-
ário com as fêmeas, Sandro 
não fica no mesmo recinto 
que elas. A dinâmica prevê a 
separação física, mas permi-
te que os animais se vejam, 
sintam o cheiro uns dos ou-
tros e se comuniquem por 
meio de vocalizações.

PROTESTOS CONTRA 
O SANTUÁRIO
A transferência de San-

dro para o santuário gerou 
manifestações de visitantes 
e críticas à instituição, com 
questionamentos sobre os 
cuidados oferecidos aos 
animais. Os manifestantes 
argumentaram que a idade 
avançada do elefante au-
mentava os riscos de uma 
viagem longa e temiam 
que a adaptação a um novo 
ambiente pudesse afetar o 
bem-estar dele.

Já os responsáveis pelo 
SEB e os veterinários envol-
vidos no processo afirma-
ram que a transferência foi 
planejada para minimizar 
o estresse e que a viagem 
só seria iniciada quando o 
animal estivesse completa-
mente adaptado à caixa de 
transporte.

A transferência foi resul-
tado de uma disputa judi-
cial que se arrastou por anos 
entre a Prefeitura de Soro-
caba e o Ministério Público 
de São Paulo (MP-SP). Em 
junho de 2026, o Tribunal 
de Justiça de São Paulo (TJ-
-SP) autorizou a mudança 
para o santuário, após uma 
série de perícias e recursos 
envolvendo as condições de 
vida do animal. A prefeitura 
recorreu da decisão.

A discussão ganhou for-
ça após a morte da elefanta 
Haisa, companheira de San-
dro por cerca de 20 anos no 
zoológico, em 2020. Desde 
então, órgãos de proteção 
animal passaram a defen-
der a transferência do ele-
fante para um ambiente 
com mais espaço e estrutu-
ra voltada especificamente 
ao cuidado da espécie.

ROTINA NO 
SANTUÁRIO
O Santuário de Elefantes 

Santuário de Elefantes completa 10 anos
desde a chegada das primeiras moradoras
CHAPADA DOS GUIMARÃES. Atualmente, o santuário abriga sete elefante, são eles: Maia, Rana, Bambi, Mara, Baby, Guilhermina e Sandro

FOTO: DIVULGAÇÃO

Santuário é espaço único para os elefantes 

Brasil explicou como funcio-
na a rotina no espaço, que 
segue diretrizes técnicas de 
manejo e proteção dos ani-
mais. Veja:

Estímulo à autonomia: 
Os animais têm liberdade 
para decidir quando e onde 
querem caminhar, banhar-

-se nos lagos ou descansar, 
desenvolvendo rotinas pró-
prias. Redução do estresse 
do cativeiro: A oferta con-
tínua de estímulos visuais, 
olfativos e de espaço reduz 
comportamentos repetiti-
vos (estereotipias) causados 
pelo tédio e pelo confina-

mento prolongado.
Equipe multiprofissional: 

O acompanhamento é feito 
diariamente por veteriná-
rios, biólogos e tratadores 
especializados na reabilita-
ção de grandes mamíferos.

Segurança e regras de 
manejo: Os recintos man-

têm separações técnicas 
por espécie e gênero, res-
peitando a organização so-
cial natural dos animais e 
cumprindo as normas am-
bientais de licenciamento, 
que proíbem a reprodução 
de espécies exóticas em ca-
tiveiro.
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